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RESUMO 

 
O presente estudo relata a experiência pedagógica do ensino da segunda língua para 

estudantes Xavante no espaço urbano, na Escola Estadual Professora Maria Nazareth Miranda 

Noleto, no Laboratório de Aprendizagem, pela professora articuladora, no qual o objetivo é 

desenvolver a alfabetização em língua portuguesa para haver interação com a cultura do não 

indígena. São atendidos oito estudantes xavantes matriculados nos seguintes anos: 2ª ao 8ª 

ano. Esses alunos vieram de escolas indígenas e possuem pouco domínio da língua 

portuguesa, uma vez que as escolas indígenas priorizam a alfabetização na língua materna, a 

“akwén”. A metodologia pautou-se no trabalho em grupos para que os estudantes mais 

experientes pudessem contribuir com a aprendizagem dos menos experientes, ao mesmo 

tempo aproveitou-se o fato desses estudantes se comunicarem mais entre si. Também foram 

realizados atendimentos individuais e com colegas não indígenas em casos que se percebeu 

maior dificuldade para socialização. A troca de conhecimento é muito produtiva, pois várias 

atividades contribuíram para o conhecimento de diversos aspectos da cultura Xavante. Entre 

as atividades destacam-se jogos comparativos entre a cultura indígena e não indígena, troca de 

sentidos e significado entre palavras expressões. Percebe-se que os jogos dinamizam as aulas 

e com a mediação da professora, possibilitam que os alunos constroem o seu próprio modo de 

aprender e significar a língua portuguesa. Os resultados parciais desse processo se evidenciam 

na interação dos estudantes indígenas com os estudantes não indígenas e vice-versa, no 

desenvolvimento dos conteúdos em sala de aula, na compreensão das explicações do 

professor regente. Alguns dos materiais utilizados são os alfabetos móveis, caça palavras, 

cruzadinha, ficha de leitura ilustrada e pequenos textos de diferentes gêneros. Os estudos 

foram baseados em ideias: NICOLELIS 1982, MINDLIN 1996, PIMENTEL 2012. 
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